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RESUMO:
A dengue, o Zika vírus e a febre chikungunya, constituem atualmente graves problemas de saúde pública
no Brasil, que requerem ações de controle integradas e participativas. Sabe-se que a principal medida
preventiva para essas doenças é a eliminação dos criadouros domésticos do principal vetor, o Aedes
aegypti, o que exige ampla participação popular. Porém, observa-se que as estratégias educativas que
vêm  sendo  utilizadas,  quase  sempre,  atuam  de  forma  superficial  e  não  contribuem  de  maneira
significativa para a alteração de hábitos de vida da população. O Grupo Integrado de Ações contra Dengue
(GIAD) foi criado na Universidade Federal de Goiás (UFG) com o objetivo de promover diversas campanhas
e atividades de educação em saúde, voltadas para o controle de Ae.aegypti. Estas ações visam maior
integração entre a comunidade acadêmica e a população. São feitas visitas em escolas, orientando, de
forma didática  e  lúdica,  sobre as  principais  medidas preventivas  contra  o  Ae.  aegpyti  no ambiente
doméstico.  O  grupo  também  expõe  o  ciclo  vivo  do  Ae.aegypti,  pois  conhecer  o  ciclo  do  vetor  é
imprescindível  para  que  haja  entendimento  e  adesão  às  ações  de  controle  que  são  divulgadas
constantemente. O GIAD realiza suas atividades também nas unidades da UFG. Os mosquitos expostos são
provenientes de um insetário mantido no Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública – IPTSP/UFG. São
utilizados também maquetes, folders e cartazes que estimulam a mudança de comportamento para evitar
criadouros domésticos do mosquito. Com essas ações o GIAD atingiu um grande número de pessoas que
passaram a ser difusores do conhecimento, aumentando o acesso à informação. Os resultados mais
positivos foram relacionados à redução de criadouros do vetor nas dependências da UFG com a maior
participação da comunidade universitária. Fica evidente a importância da atuação de grupos similares ao
GIAD para  promover  o  engajamento  da  população  nas  ações  de  controle  da  dengue,  Zika  vírus  e
chikungunyia.
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